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RESUMO

Os estudos sobre as famílias dual-career tangenciam aspectos importantes da relação trabalho-família para casais que constroem 
carreira e compartilham uma vida familiar. No entanto, há poucas pesquisas que exploram as dinâmicas desses casais à luz 
de contextos emergenciais ou de crise, particularmente do ponto de vista da mulher. Neste sentido, esta pesquisa se propôs a 
compreender como a mulher em dual-career vivenciou a relação trabalho-família, em regime de home office, em um cenário de 
pandemia. A partir de uma abordagem qualitativa, sete mulheres em dual-career foram entrevistadas durante a pandemia do 
coronavírus. Os relatos revelaram duas categorias principais: reflexos na esfera familiar e experiências do trabalho em home 
office. Na primeira categoria, destacaram-se três elementos: a divisão das tarefas domésticas, a presença de apoio externo e a 
relação de proximidade entre os membros familiares. Na segunda categoria, dois elementos: o convívio social com os colegas de 
trabalho e a adaptação de horários e ambientes. Conclui-se que a renegociação representa um fator decisivo para as mulheres 
em dual-career, sobretudo como forma de resistir à assimetria de gênero. Ademais, os desafios enfrentados pelas mulheres, em 
regime home office quando as esferas da casa e do trabalho se sobrepõem, sinalizam que as organizações precisam repensar 
a configuração dessa modalidade de trabalho, especialmente para as famílias dual-career. Esta pesquisa contribui para registrar 
as memórias deste período pandêmico para essas famílias e sublinhar questões importantes decorrentes de contextos de crise.

Palavras-chave: famílias dual-career, gênero, mulher, pandemia, relação trabalho-família.

ABSTRACT

Studies on dual-career families touch on relevant aspects of the work-family relationship for couples who build careers and share 
a family life. However, there is little research exploring the dynamics of these couples in light of emergency or crisis contexts, 
particularly from the woman’s perspective. In this sense, this research aimed to understand how women in dual careers experienced 
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the work-family relationship, working from home, in a pandemic scenario. Using a qualitative approach, seven dual-career women 
were interviewed during the coronavirus pandemic. The reports revealed two main categories: reflections on the family sphere and 
experiences of working from home. In the first category, three elements stood out: the division of household tasks, the external 
support presence, and the close relationship between family members. There are two elements in the second category: social 
interaction with work colleagues and adapting schedules and environments. It is concluded that renegotiation represents a decisive 
factor for women in dual-career, mainly as a way of resisting gender asymmetry. Furthermore, the challenges women working from 
home faced when the spheres of home and work overlap indicate that organizations need to rethink the configuration of this type of 
work, especially for dual-career families. This research contributes to recording memories of this pandemic period for those families 
and highlighting important issues arising from crisis contexts.

Keywords: dual-career families, gender, women, pandemic, work-family relationship.

RESUMEN

Los estudios sobre familias doble-carrera pasan cerca de aspectos importantes de la relación trabajo-familia para parejas que 
construyen carrera y comparten una vida familiar. Sin embargo, hay pocas investigaciones que exploran las dinámicas de estas 
parejas a la luz de contextos de emergencia o de crisis, particularmente del punto de vista de la mujer. En este sentido, esta 
investigación se propuso comprender cómo la mujer en doble-carrera experimentó la relación trabajo-familia, en régimen de home 
office, en un escenario de pandemia. A partir de un enfoque cualitativo, siete mujeres en doble-carrera fueron entrevistadas durante 
la pandemia de Coronavirus. Los informes revelaron dos categorías principales: reflejos en la esfera familiar y experiencias del 
trabajo en home office. En la primera categoría, se enfocan tres elementos: la división de las tareas domésticas, la presencia de 
apoyo externo y la relación de proximidad entre los miembros familiares. En la segunda categoría, dos elementos: la convivencia 
social con los compañeros de trabajo y la adaptación de horarios y ambientes. Se concluye que la renegociación representa un 
factor decisivo para las mujeres en doble-carrera, sobre todo como forma de resistir a la asimetría de género.  Además, los desafíos 
enfrentados por las mujeres, régimen home office cuando las esferas de la casa y del trabajo se sobreponen, señalan que las 
organizaciones necesitan repensar la configuración de esta modalidad de trabajo, especialmente para las familias doble-carrera. 
Esta investigación contribuye para registrar las memorias de este periodo pandémico para estas familias y subrayar cuestiones 
importantes decurrentes de contextos de crisis.

Palabras-clave: familias doble-carrera, género, mujer, pandemia, relación trabajo-familia. 

Com o alerta de uma nova doença respiratória no final de 2019, a pandemia da Covid-19, também comumente 
conhecida como pandemia do coronavírus, trouxe para o mundo o início e um momento histórico muito marcante. 
Nesse momento, com o alerta pela Organização Mundial da Saúde (OMS), houve um grande estado de preocupação 
em toda população, devido ao alto grau de contágio da doença, pouco conhecimento da comunidade científica, 
elevado número de mortes e poucas ferramentas para o seu combate. 

Diante desse cenário, entre as poucas possibilidades de prevenção ao alastramento da doença, uma das 
principais medidas adotadas foi o distanciamento social. Essa medida fez com que, no Brasil e no mundo, escolas 
parassem, estabelecimentos de diversos segmentos fechassem, além de forçar um grande número de empresas 
a adotar o regime conhecido como home office, teletrabalho ou trabalho remoto (Araújo & Lua, 2021; Benavides et 
al., 2021; Lemos et al., 2020), os quais são caracterizados pela realização das atividades laborais na residência do 
funcionário (Rafalski & Andrade, 2015). 

Essa circunstância, imposta pelo distanciamento social e modalidade compulsória de trabalho teve efeitos significativos, 
principalmente, em duas esferas fundamentais à vida das pessoas: a esfera da casa e do trabalho (Abromaviciute & 
Carian, 2022; Araújo & Lua, 2021; Feng & Savani, 2020; Li et al., 2024; Magnier-Watanabe & Magnier-Watanabe, 2024; 
Munodawafa & Zengeni, 2022). Na literatura, por sua vez, ambas as esferas são amplamente abordadas dentro da 
temática sobre as famílias dual-career, termo cunhado por Rapoport e Rapoport (1969) para retratar uma configuração 
familiar, na qual ambos os cônjuges desenvolvem suas carreiras e participam ativamente das demandas domésticas.

A literatura sobre as famílias dual-career vem se consolidando há mais de 50 anos (Adisa et al., 2019; Anand 
& Vohra, 2020; Bansal & Agarwal, 2020; Beck et al., 2021; Liao et al., 2019; Gupta & Srivastava, 2021; Sánchez-Vidal 
et al., 2020). No entanto, observar essa temática, sob um contexto histórico tão impactante quanto o da pandemia, é 
uma oportunidade única, principalmente no que se refere ao relacionamento entre as esferas doméstica e profissional, 
uma vez que a primeira se viu invadida pela última (Abromaviciute & Carian, 2022; Araújo & Lua, 2021; Feng & Savani, 
2020; Li et al., 2024; Magnier-Watanabe & Magnier-Watanabe, 2024; Munodawafa & Zengeni, 2022).

Alguns autores (como Abromaviciute & Carian, 2022; Araújo & Lua, 2021; Feng & Savani, 2020; Li et al., 2024; 
Magnier-Watanabe & Magnier-Watanabe, 2024; Munodawafa & Zengeni, 2022) já exploraram essa perspectiva e 
avaliaram a condição dos casais dual-career nesse cenário, sendo um dos principais achados, em comum entre 
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os estudos, aspectos relacionados às assimetrias de gênero. Em pouco tempo, muitas pessoas foram obrigadas 
a reorganizar toda sua rotina de trabalho e afazeres domésticos, e esses estudos encontraram que as mulheres 
foram as mais prejudicadas com esse movimento. Os motivos para tal situação também foram explorados por esses 
autores em diversos contextos, como Magnier-Watanabe e Magnier-Watanabe (2024) no Japão, Li et al. (2024) e 
Abromaviciute e Carian (2022) nos Estados Unidos, e Munodawafa e Zengeni (2022) no Zimbábue. 

Pelo fato de as famílias dual-career, em sua constituição, buscarem um maior equilíbrio na divisão das demandas 
domésticas e profissionais quando comparadas a outros modelos familiares (como o tradicional), encontrar esse 
acentuamento da assimetria de gênero em um contexto de crise levanta o questionamento de como realmente esse 
modelo familiar se insere nas pesquisas, como um modelo mais equitativo (Adisa et al., 2019; Anand & Vohra, 2020; 
Bansal & Agarwal, 2020; Beck et al., 2021; Liao et al., 2019; Gupta & Srivastava, 2021; Sánchez-Vidal et al., 2020).

É diante desse questionamento, e com foco no cenário brasileiro, que este estudo se apresenta com o objetivo 
de compreender como a mulher em dual-career vivenciou a relação trabalho-família, em regime de home office, em um 
cenário de pandemia. A pandemia do coronavírus serve como pano de fundo para esta análise, de modo a registrar 
memórias desse momento vivenciado por homens e mulheres em dual-career em todo o mundo.

Referencial Teórico

A família dual-career: díade da casa e do trabalho

A família dual-career é um conceito que designa uma configuração familiar na qual ambos os cônjuges 
desenvolvem carreiras e compartilham uma vida familiar (Hall & Hall, 1978; Rapoport & Rapoport, 1969, 1976; 
Stoltz-Loike, 1992). Embora controverso para alguns autores, devido à falta de consistência em seu uso (Hiller & 
Dyehouse, 1987), o termo ainda é amplamente utilizado e vem ganhando novas abordagens desde sua proposição 
inicial por Rapoport e Rapoport (1969).

Inicialmente, o conceito surgiu para retratar um fenômeno expoente nos EUA a partir de 1960, no qual as 
mulheres brancas de classe média passaram a ingressar no mercado de trabalho com o intuito de desenvolverem 
suas carreiras. Com isso, o termo passou a designar casais de alto nível de escolaridade e renda em que ambos 
os cônjuges possuíam carreiras e dividiam as responsabilidades familiares, contrariando normas sociais da época 
(Rapoport & Rapoport, 1969). Assim, entre 1970 e 1980, o aumento da participação formal das mulheres no mercado 
de trabalho destacou ainda mais esse modelo familiar (Hall & Hall, 1978; Stoltz-Loike, 1992).

Com o passar dos anos, o conceito ganhou espaço globalmente, sendo discutido em países como China (Chen 
& Hou, 2021), Índia (Gahlawat et al., 2019), Inglaterra (Shortland, 2020), Irã (Fallahchai et al., 2019) e Brasil (Berlato, 
2015, 2017; Berlato & Corrêa, 2017; Berlato et al., 2019). Hoje, a temática das famílias dual-career está madura e 
consolidada e possui foco, principalmente, no relacionamento entre as esferas do trabalho e da família, mesmo que 
nem sempre explicitamente (Anand & Vohra, 2020; Adisa et al., 2019; Bansal & Agarwal, 2020; Beck et al., 2021; 
Gupta & Srivastava, 2021; Liao et al., 2019; Sánchez-Vidal et al., 2020). Neste contexto, a presença dos filhos é, 
também, um elemento relevante, dado que as responsabilidades aumentam, muitas vezes, de forma assimétrica 
entre os gêneros (Allen & Finkelstein, 2014).

Sobre a relação trabalho-família, na literatura ela é comumente tratada em termos de conflito (Greenhaus & 
Beutell, 1985), enriquecimento (Greenhaus & Powell, 2006; Greenhaus & Foley, 2007) ou equilíbrio (Grzywacz & 
Carlson, 2007). Embora estas subdivisões predominem nas pesquisas, cabe destacar que este artigo tem como foco 
as interações entre a casa e o trabalho em contextos emergenciais, sem aprofundar-se em classificações positivas, 
negativas ou de equilíbrio (Adisa et al., 2019; Bansal & Agarwal, 2020; Gupta & Srivastava, 2021; Sánchez-Vidal et 
al., 2020). Contudo, apesar deste enfoque, serão apontados alguns resultados de estudos que exploram conflito, 
enriquecimento e equilíbrio, a fim de se apresentar uma ilustração geral do que os estudos mais recentes sobre as 
famílias dual-career normalmente remetem.

Adisa et al. (2019), por exemplo, investigaram o impacto do patriarcado no equilíbrio trabalho-família de 
mulheres nigerianas, encontrando que elementos patriarcais afetam negativamente esse equilíbrio e a produtividade 
organizacional das mulheres. Bansal e Agarwal (2020), por sua vez, examinaram como a cultura trabalho-família, 
a decisão latitudinal e o comportamento inovativo se relacionam ao enriquecimento da relação trabalho-família, 
concluindo que a ausência de assimetrias de gênero resulta em maior enriquecimento. Somado a isso, Sánchez-
Vidal et al. (2020) descobriram que mulheres na Espanha experienciam maiores níveis de conflito família-trabalho 
que os homens. Em outras palavras, mesmo sendo uma configuração familiar considerada mais equitativa em sua 
gênese (Rapoport & Rapoport, 1969), a questão do gênero costuma aparecer sempre nos estudos sobre as famílias 
dual-career, principalmente, com relação à conciliação entre as demandas da casa e do trabalho. 

A Pandemia do Coronavírus e as Esferas do Trabalho e da Família

Foi em 11 de março de 2020 que o coronavírus recebeu seu status de pandemia, momento esse que marcou 
o início oficial de um dos grandes desafios para a humanidade no século XXI. Para conter o avanço do vírus, muitos 
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países implementaram fechamento total ou parcial de serviços não essenciais, uma vez que o distanciamento social 
era a única prevenção conhecida. Assim, foi nesse sentido também que muitas organizações adotaram o teletrabalho, 
trabalho remoto ou home office, modalidade de trabalho realizada na casa do funcionário (Araújo & Lua, 2021; 
Benavides et al., 2021; Lemos et al., 2020).

O modelo de trabalho home office, embora não seja recente, foi adotado de forma compulsória por um número 
significativo de organizações, de modo a não interromper as atividades econômicas. De acordo com Haubrich e 
Froehlich (2020), e Rafalski e Andrade (2015), o trabalho home office traz como principais benefícios a redução de 
custos, tanto para as organizações quanto para os funcionários, possibilita maior autonomia e flexibilidade de horário 
para os trabalhadores e favorece o bem-estar e a qualidade de vida, aumentando a produtividade e satisfação com 
o trabalho. Em contrapartida, esse modelo de trabalho pode também suscitar maiores níveis de conflito trabalho-
família e gerar isolamento social.

Mesmo com fim oficial do quadro pandêmico, determinado pela OMS em março de 2023, as implicações 
desse período ainda são investigadas. Esse cenário de crise trouxe inúmeras mudanças na vida diária: aumento do 
desemprego, perda de familiares e amigos, reconfigurando totalmente os ambientes e formas de trabalho. Dentre 
inúmeras lentes de pesquisa possíveis decorrentes da pandemia, este artigo foca em como os desafios desse 
período refletiram no contexto das famílias dual-career, uma vez que novos cenários de trabalho foram configurados, 
potencialmente intensificando as assimetrias de gênero (Abromaviciute & Carian, 2022; Feng & Savani, 2020; Magnier-
Watanabe & Magnier-Watanabe, 2024; Munodawafa & Zengeni, 2022).

Nos primeiros estágios da pandemia, Feng e Savani (2020) examinaram as lacunas de gênero em relação à 
produtividade e à satisfação no trabalho durante a Covid-19. Os autores estudaram casais em teletrabalho com filhos 
e encontraram que, na comparação entre pré-pandemia e a primeira fase da pandemia, as mulheres relataram menor 
produtividade e satisfação no trabalho. Na sequência, Araújo e Lua (2021) descobriram que o teletrabalho alterou as 
demandas domésticas, tornando as fronteiras entre vida privada e pública menos nítidas e acentuando as questões 
de gênero, uma vez que as mulheres absorveram a maior parte das novas demandas familiares.

Em 2022, Abromaviciute e Carian (2022) examinaram o gap de gênero nos trabalhos domésticos durante a 
pandemia, encontrando que expectativas de gênero influenciaram a divisão das novas tarefas domésticas, e concluíram 
que elementos estruturais levaram à inequidade de gênero, mesmo em diferentes contextos de incerteza. Munodawafa 
e Zengeni (2022) corroboraram esse achado ao investigarem a questão de gênero no Zimbábue, encontrando que 
essas mulheres também assumiram a carga extra de trabalho doméstico, com os homens desempenhando um papel 
auxiliar. Somado a isso, Li et al. (2023) estudaram o conflito trabalho-família e a percepção de justiça na divisão do 
trabalho doméstico em casais dual-earner (nomenclatura alternativa à dual-career que traz um olhar mais centrado 
no trabalho ao invés da carreira) nos EUA, descobrindo que o aumento do conflito estava associado à percepção 
de injustiça entre as mulheres, especialmente em casais onde o marido tinha atitudes tradicionais em relação aos 
papéis de gênero. 

Por fim, mais recentemente, Magnier-Watanabe e Magnier-Watanabe (2024) avaliaram os efeitos do home 
office sobre os papéis de gênero, bem como o conflito entre as esferas da casa e do trabalho em casais dual-career 
no Japão. Eles descobriram que o trabalho remoto, durante o auge da pandemia, teve efeitos positivos em relação ao 
conflito e à satisfação das mulheres, além de um desejo por mais oportunidades de home office para ambos os gêneros.

Em resumo, a literatura que trata sobre as famílias dual-career neste contexto destaca a questão de gênero 
em seus achados, particularmente sobre a assimetria vivenciada pelas mulheres. E, mesmo após o fim da pandemia, 
as pesquisas continuam discutindo os efeitos do home office para os casais, enfatizando tanto aspectos negativos 
quanto positivos dessa modalidade de trabalho (Magnier-Watanabe & Magnier-Watanabe, 2024).

Procedimentos Metodológicos

Este estudo adotou uma abordagem qualitativa de pesquisa (Denzin & Lincoln, 2017), utilizando entrevistas 
(Gaskell, 2002) como técnica de coleta de dados e análise de conteúdo (Bardin, 1979) como forma de analisar os 
relatos. As entrevistas foram conduzidas a partir da elaboração de um roteiro semiestruturado, abordando temas 
como o relacionamento entre a casa e o trabalho, a relação conjugal e o contexto da pandemia do coronavírus. 

Os sujeitos da pesquisa foram mulheres brasileiras que trabalhavam em regime home office e que se enquadravam 
na definição da família dual-career, ou seja, estavam em uma união na qual ambos os cônjuges trabalhavam e 
compartilhavam a vida familiar. A escolha das mulheres se deu em razão do contexto de gênero associado à discussão 
sobre as famílias dual-career e às possíveis assimetrias entre homens e mulheres, amplificadas pela pandemia, 
conforme encontrado por Abromaviciute e Carian (2022), Feng e Savani (2020), Li et al. (2024), Magnier-Watanabe 
e Magnier-Watanabe (2024), e Munodawafa e Zengeni (2022).

Não foram estabelecidos critérios adicionais, com o objetivo de capturar as vivências das participantes de 
forma ampla e identificar narrativas predominantes, sem focar em contextos específicos, como a presença de filhos, 
que já foi abordada por autores como Feng e Savani (2020) e Araújo e Lua (2021), ou variáveis sociodemográficas, 
como raça e idade. Foram realizadas entrevistas com sete mulheres, entre maio e junho de 2021, selecionadas com 
base em conveniência e acessibilidade. Apesar das discussões sobre a quantidade de entrevistas necessária para 
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alcançar a saturação teórica-analítica, o número de entrevistas realizadas foi considerado adequado para o processo 
analítico qualitativo (Gaskell, 2002). 

Na Tabela 1 são destacadas as características sociodemográficas dos sujeitos de pesquisa. Todas as entrevistadas 
estavam em regime integral de home office, e as entrevistadas 1 e 3 também tinham seus cônjuges trabalhando em 
home office. As ocupações das participantes variaram e a faixa etária foi de 25 a 35 anos. O tempo de relacionamento 
conjugal variou entre três e 10 anos, e três das sete mulheres tinham filhos. Todas as entrevistadas possuíam uma 
relação conjugal heterossexual. Com exceção da Entrevistada 3, todas possuíam, no mínimo, ensino superior. 

Tabela 1

Características sociodemográficas das entrevistadas
E1 E2 E3 E4 E5 E6 E7

Idade 25 anos 31 anos 26 anos 31 anos 30 anos 35 anos 34 anos

Grau de Instrução Superior Superior Ensino 
médio Superior Pós-

graduação Superior Superior

Ocupação Auditora 
interna

Analista de 
processo Autônoma Advogada Bancária Gerente em 

banco
Analista de 
processos

Tipo de união Casada Casada Casada União 
estável União estável Casada Casada

Tempo de união 5 anos 7 anos 10 anos 3 anos 4 anos 10 anos 7 anos

Regime de trabalho do 
cônjuge Home office Híbrido Home office Híbrido Presencial Presencial Presencial

Filhos Não Sim Não Não Não Sim Sim
Quantos filhos - 1 - - - 2 1
Idade dos filhos - 1 ano - - - 5 e 8 anos 1 ano

Fonte: Elaborado pelos autores.

As entrevistas foram realizadas on-line, devido ao distanciamento social necessário. Neste contexto da 
pandemia do coronavírus, a pesquisa reverberou sobre a condição sensível atravessada tanto pelos pesquisadores 
quanto pelos sujeitos de pesquisa (Pereira et al., 2022), particularmente ao explorar os aspectos da vida pessoal e 
profissional dessas mulheres. Diante disso, adotou-se uma postura de sensibilização no percurso das entrevistas 
para que as mulheres se sentissem confortáveis e seguras para compartilhar seus relatos. Todas as participantes 
consentiram com a gravação das conversas, garantindo o anonimato. Após as entrevistas, os áudios foram transcritos 
e analisadas em profundidade, com o intuito de identificar temas predominantes nas falas das participantes. A análise 
foi realizada sem o auxílio de software, culminando em duas categorias que serão discutidas a seguir.

Apresentação e Análise dos Resultados

A partir das entrevistas, dois temas emergiram da análise de conteúdo: o primeiro, denominado “reflexos na 
esfera familiar”, e o segundo, “experiências do trabalho em home office”. Ao contrário dos estudos tradicionais sobre 
as famílias dual-career, que abordam a relação entre as esferas da casa e do trabalho com base na delimitação 
geográfica de cada domínio, o contexto da pandemia trouxe ambas as esferas para um único ambiente, o lar de 
cada trabalhador, tornando a fronteira entre elas muito mais difusa. No entanto, para a apresentação e discussão dos 
resultados, as duas esferas serão abordadas separadamente, com cada uma sendo desmembrada em subelementos 
identificados nas falas das entrevistadas.

Categoria 01 - Reflexos na Esfera Familiar

A pandemia e o home office compulsório resultaram na atenuação das fronteiras entre as esferas da casa e do 
trabalho (Lemos et al., 2020). Neste sentido, esta categoria explora como a invasão do domínio familiar pelo domínio 
profissional produziu mudanças nas estratégias, para lidar com ambos os domínios pelas mulheres entrevistadas. 
Estes reflexos foram abordados em três elementos principais: divisão das tarefas domésticas, presença de apoio 
externo e relação de proximidade entre os membros familiares.

Neste contexto, houve um aumento das atividades relacionadas ao ambiente familiar que ficou evidente nas 
narrativas. Estar em casa o tempo todo culminou em maior necessidade de tarefas relacionadas à limpeza e organização 
geral dos ambientes, mais refeições em casa e, consequentemente, mais compras de alimentos em supermercados, 
bem como o aumento de tarefas de cuidado para as mulheres que possuem filhos. De forma geral, observou-se, nas 
falas das entrevistadas, que esse aumento de tarefas culminou em renegociações diretas com os parceiros.
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A E6, por exemplo, relatou que, no início da pandemia, toda a carga adicional de trabalho recaiu sobre ela, 
devido ao fato de estar em home office integral e seu cônjuge não, tanto que algumas tarefas, antes atribuídas ao 
parceiro, foram absorvidas por ela simplesmente por estar em casa:

“Como pelo menos duas vezes na semana eu ia para São Paulo, trabalhar em outra cidade, então acabava que na 
organização com os filhos ele participava mais, que ele tinha que levar, buscar, ele tinha que chegar em casa no 
horário que a babá fosse embora, porque eu chegava mais tarde, então eu acho que isso que eu senti muito, que 
no começo da pandemia ficou tudo em mim, porque assim, como eu estava em casa é aquela coisa: tá aí resolve 
tudo, e não é assim que funciona, né» (E6).

No entanto, a narrativa da E6 também sugere que, com o tempo, houve uma tentativa de redistribuir as tarefas 
devido aos novos acordos, embora ainda seja enfatizada a carga maior que ela sentiu neste período inicial:

“Basicamente meu marido é responsável por levar as crianças na escola, então é o horário que eu tenho pra atividade 
física (...) ele é responsável pelas compras de mercado também, porque isso ficava só comigo e eu sou responsável 
pela organização do dia a dia (...) lidar com a babá, saber o horário das crianças, esse tipo de coisa sou eu que faço, 
eu tenho uma carga maior, que foi agravada na pandemia, tá, e acho que a gente tentou se redividir aqui, durante 
esse período» (E6).

Essa situação observada nos primeiros meses de pandemia pela Entrevistada 6 pode refletir o descompasso 
das atribuições de gênero no contexto da pandemia, como encontrado por Araújo e Lua (2021), uma vez que não foi 
investigado a fundo as motivações de cada casal. Cabe, no entanto, uma reflexão sobre a maior carga de trabalho 
ter sido direcionada para ela não por simplesmente ser mulher, mas só pelo fato de estar em home office e o parceiro 
não. Contudo, mesmo com esse descompasso, o diferencial surge ao considerar os meses subsequentes, quando o 
casal se adaptou aos desafios e renegociou os acordos prévios. Esse ajuste revela que, apesar do momento inicial 
de possível assimetria de gênero, nos meses seguintes essa assimetria não foi tão evidente.

Em adicional, para a E5 e a E3, a divisão das tarefas segue a preferência de cada um dos cônjuges, e a E3 
nega a divisão de acordo com papéis de gênero. De forma similar, no caso da E2, notou-se um interesse em escapar 
às divisões marcantes das tarefas domésticas, sublinhando uma fluidez na realização das demandas domésticas 
conforme o tempo e disposição de cada um. Na fala da E2, essas atividades são realizadas conforme o “momento 
de cada um”, evocando maior equidade e parceria do casal para lidar com a esfera familiar: 

“A questão não é imposta, nem ele impõe, nem eu imponho pra ele, mas é muito combinado de acordo com... ah, 
tem dia que a gente tem tempo, mas nenhum dos dois quer fazer, ok, vamos respeitar, vamos descansar, amanhã a 
gente vê, deixa a casa de ponta cabeça, amanhã a gente resolve. Então é muito por momento ali de cada um” (E2).

De forma geral, ao surgir uma crise, especialmente no início, observa-se que a balança pode inclinar-se para 
as mulheres, que já enfrentam mais conflitos (Sánchez-Vidal et al., 2020), menos enriquecimento (Bansal & Agarwal, 
2020) e menor equilíbrio (Adisa et al., 2019) em uma família dual-career. No entanto, apesar dos problemas iniciais, 
os casais conseguiram contorná-los, com as mulheres destacando que, mesmo estando em casa em home office 
não era aceitável que todas as responsabilidades familiares recaíssem sobre elas.

Em seguida, sobre o apoio externo, outro subelemento encontrado na fala das entrevistadas, evidencia-se o 
exemplo da E1 e E7, que optaram por contratar ajuda externa para absorver as tarefas adicionais e mitigar conflitos 
relacionados à divisão de responsabilidades: 

“Hoje a gente conta com a ajuda de uma faxineira de 15 em 15 dias, diminuiu muito os conflitos por conta desse 
motivo. (...) Ela começou a vir durante a pandemia” (E1).
“As tarefas da casa mesmo a gente tem uma empregada que faz, então já virou uma questão resolvida, porque 
antes era um estresse essa questão das tarefas da casa” (E7).

De maneira semelhante, a E2 recorreu à ajuda familiar e externa (no caso, além da babá, também sua mãe) para 
cuidar do filho nascido no início da pandemia. Nesse contexto, os relatos enfatizam as renegociações que emergiram 
durante a pandemia, no sentido de trazer o apoio externo para dentro de casa e para auxílio na maternidade, uma 
vez que, em alguns casos, sem a ajuda externa não seria possível para estas mulheres exercerem suas funções 
profissionais, dado que as escolas e creches estavam fechadas no período:

“Então o período todo, das 8:00 ao meio-dia ela fica com a babá aqui dentro de casa, na hora do almoço fica os dois 
juntos, ou se o (nome do marido) não estiver, eu fico aqui com ela, se ele tá trabalhando na rua, ou ele tá aqui e a 
gente fica com ela, e lá pelas uma hora minha mãe que vem pra ajudar a gente” (E2).

O apoio externo surgiu como uma solução para a divisão das tarefas e conflitos enfrentados pelas mulheres, 
com demarcação de possíveis tensões associadas ao gênero, sobretudo nas narrativas da E1 e da E7. De forma 
similar, como a E6 retratou assimetria no período inicial da pandemia que foi mitigada na esfera familiar a partir da 
renegociação entre os cônjuges, a E1 e a E7 também compartilharam dessa assimetria, a qual foi, nestes casos, 
solucionada com a contratação do apoio externo. Em ambos os casos, as mulheres, vivenciando a dual-career na 

http://periodicos.unifor.br/rca


7Revista Ciências Administrativas, 30: e14506, 2024

A família dual-career em tempos de crise: Vivências das mulheres brasileiras em home office

pandemia, precisaram lidar com conflitos possivelmente decorrentes de expectativas relacionadas aos papéis de 
gênero (Abromaviciute & Carian, 2022). 

No entanto, reitera-se que, apesar de não ter sido possível explorar as rendas familiares das entrevistadas, 
percebe-se que a possibilidade de contratar ajuda foi uma solução possível para um grupo de mulheres. Assim, 
dessa forma, famílias que não possuem esses recursos podem ter enfrentado a situação de maneiras distintas, um 
aspecto que merece mais investigação.

Por fim, com relação ao último aspecto encontrado, a questão da proximidade na relação familiar, tem-se 
que ele pode ser visto como um dos elementos positivos do distanciamento social gerado pela pandemia, por ter 
trazido novas percepções para algumas entrevistadas. A E3, por exemplo, percebeu o quanto apreciava a companhia 
do parceiro ao ser obrigada a estar com ele o tempo todo. Corroborando esta percepção, a E6 mencionou que a 
pandemia uniu sua família. Por sua vez, a E1 compartilhou uma mudança na natureza da sua relação, percebendo o 
seu parceiro não apenas como cônjuge, mas também como amigo e companheiro de trabalho, papéis anteriormente 
preenchidos por outras pessoas em sua vida:

“Ele era meu namorado, depois meu marido e só. Hoje ele é meu marido, meu amigo, meu companheiro de trabalho 
do cafezinho. Então eu acho que mudou a configuração da relação mesmo, ele assumiu muitos outros papéis que 
eu tinha outras pessoas que assumiam esses papéis antes” (E1).

No entanto, ao ser questionada sobre suas expectativas futuras sobre sua relação, a E1 expressou o desejo 
de que seu marido reassumisse um único papel e que outras pessoas retornassem ao seu cotidiano. Esse aspecto 
da proximidade destaca o efeito do distanciamento social, que trouxe esse aspecto positivo, como a união familiar 
mencionada por E6, quanto inconstâncias, como o desejo de E1 visualizar seu parceiro em um papel que não seja 
o de colega de trabalho permanente.

As mulheres, ainda inseridas no contexto pandêmico e do home office forçado, encontraram na negociação uma 
forma de lidar com o apagamento das fronteiras entre casa e trabalho, minimizando possíveis assimetrias de gênero. 
Conversas e tomadas de decisão com o parceiro tornaram-se ferramentas para enfrentar os desafios impostos pela 
crise e explorar possíveis aspectos positivos, mesmo que esses não fossem vistos como soluções permanentes.

Categoria 02 - Experiências do trabalho em home office

Nesta categoria, a análise se volta para as experiências das mulheres com o trabalho em home office durante 
a pandemia. Ao contrário da primeira categoria, na qual as mudanças da esfera pessoal foram mais pronunciadas, 
aqui o foco recai sobre a esfera laboral. Embora a principal mudança tenha sido a transição do trabalho para o 
ambiente doméstico, muitos desafios enfrentados estão mais relacionados com a modalidade de home office em si 
do que com o contexto da pandemia, embora este último tenha sido o propulsor da adoção compulsória do trabalho 
remoto. Desse modo, serão discutidos dois aspectos principais: o convívio social com os colegas de trabalho e a 
adaptação de horários e ambientes.

Sobre o primeiro elemento, do convívio social, na literatura já é conhecido que, dentre os aspectos negativos, 
a modalidade home office costuma apresentar a questão do relacionamento interpessoal com os colegas de trabalho 
(Benavides et al., 2021). Trabalhar em casa, mesmo com o suporte da tecnologia, reduz as oportunidades de interação 
social, o que pode dificultar na criação de vínculos (Haubrich & Froehlich, 2020; Rafalski & Andrade, 2015). Durante 
a pandemia, essa dificuldade foi exacerbada pela privação de convívio não apenas com colegas, mas também com 
familiares e amigos. A fala da E4 ilustra esse sentimento:

“É muito difícil você criar relação com as pessoas... porque a gente não é 100% profissional ou pessoal, então é 
muito difícil você estabelecer relações com as pessoas em que você está o tempo todo em reuniões, que você tá o 
tempo todo cumprindo demandas, não tem um horário de almoço pra você sentar e conversar e conhecer alguém 
e falar sobre alguma outra coisa, não tem espaços de convivência, você tá ali sempre pra falar de trabalho” (E4).

Além da dificuldade em criar vínculos, conforme relatado pela E4, o home office também afetou a comunicação, 
tornando-a mais burocrática, como relata E2. Tal situação pode ser exemplificada pelas falas de E7, que menciona a 
dificuldade de estabelecer comunicações efetivas, e a E4, que pontua a disponibilidade e acessibilidade das pessoas 
no contexto do home office: 

“Eu acho que afetou a comunicação como todo na empresa assim, as coisas ficaram mais difíceis, mais truncadas, 
mais demoradas de serem resolvidas, as vezes o que você resolvia no corredor você tem que ficar pingando a 
pessoa” (E7).
“Quando a gente tava no escritório eu conseguia acessá-lo (o chefe) com muito mais facilidade, então hoje com as 
agendas lotadas do jeito que ficam, acaba sendo mais desafiador às vezes, mas a gente tem uma comunicação 
boa, uma comunicação aberta. Acho que hoje eu sinto falta um pouco da disponibilidade” (E4).

Em seguida, outro desafio identificado foi a adaptação dos horários de trabalho. Muitas entrevistadas relataram 
que, ao trabalharem em casa, ultrapassaram sua carga de trabalho habitual com mais frequência, ou ainda, passaram 
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a trabalhar em horários menos convencionais, o que não aconteceria no ambiente presencial. Esse descompasso 
foi mais pronunciado no início da pandemia, quando elas estavam se ajustando a essa nova realidade, mas se 
estabilizou com o tempo. Embora a E6 tenha mencionado o alcance do equilíbrio no horário de trabalho, a E5 relata 
que naquele momento ainda vivenciava uma sobrecarga do tempo de trabalho:

“Eu acho que tô trabalhando muito mais que no escritório, as vezes eu esqueço que eu preciso parar pra ir tomar um 
café, as vezes eu esqueço que eu preciso parar pra respirar um pouco, passo do meu horário trabalhando, então 
essa foi uma mudança muito grande que eu tive” (E5).
“Eu me reorganizei, eu tive um pico que eu fiquei assim enlouquecida, trabalhando até sete horas da noite, sete e 
meia, todos os dias, mas agora eu cortei” (E6).

No início da pandemia, tanto os empregados quanto as organizações, que não estavam familiarizados ao 
trabalho remoto, tiveram dificuldades na adaptação. No entanto, com o tempo, um equilíbrio maior foi alcançado. 
Algumas empresas, como a organização onde a E7 trabalha, demonstraram preocupação em conscientizar seus 
funcionários sobre a gestão do tempo, pois para além da adaptação dos horários, a nova modalidade também 
exigiu modificações no ambiente de trabalho. Assim, com a justaposição das esferas da casa e do trabalho, houve 
a necessidade de mudanças físicas. A fala da E7 denota essa adaptação:

“Eu morava num apartamento, hoje eu moro numa casa, porque eu não estava conseguindo trabalhar num apartamento, 
eu trabalhava na sala e minha filha ficava na sala o tempo inteiro, me via e queria ficar comigo. Então a gente veio 
pra uma casa que tem um escritório, então acho que teve um impacto significativo o home office assim” (E7).

A situação descrita pela E7 reflete a queda das fronteiras entre trabalho e família no home office (Rafalski & 
Andrade, 2015). Enquanto ela tentava cumprir suas tarefas profissionais, sua filha demandava atenção, evidenciando 
o transbordamento entre as esferas. Embora muitas organizações tenham oferecido recursos para facilitar o home 
office, como cadeiras, computadores e auxílio para internet (Benavides et al., 2021), o impacto do trabalho em casa 
foi significativo. A E7 optou por mudar de residência para melhor acomodar as demandas simultâneas do trabalho e 
da família. No entanto, é importante considerar que essa adaptação pode não ser possível para todas as famílias, 
especialmente para aquelas com menos recursos financeiros. 

De forma geral, a pandemia foi um motor propulsor para a adoção e popularização do home office, tanto 
para empregados quanto para empresas que antes evitavam esse modelo (Lemos et al., 2020). Embora tenha sido 
implementado de maneira emergencial, esse modelo de trabalho serviu como aprendizado para as organizações, 
ajudando-as a adequar suas práticas e a reconhecer as vantagens do trabalho remoto (Magnier-Watanabe & Magnier-
Watanabe, 2024). Apesar de não ter sido possível identificar vantagens significativas para as empresas nesta pesquisa, 
dado o enfoque para as vivências das mulheres na dual-career, após o período inicial da pandemia, o home office 
tornou-se uma modalidade mais desejável, embora algumas entrevistadas também mencionem o desejo de adotar 
o trabalho híbrido, conforme compartilhado pelas E1, E2, E6 e E7.

Por fim, é relevante observar que, na literatura consultada, o foco maior ao avaliar casais dual-career durante 
a pandemia foi a questão de gênero. No entanto, este estudo mostrou que, embora o gênero tenha sido um fator 
importante, não foi o único aspecto considerado. As mulheres entrevistadas, apesar de enfrentarem uma tensão 
inicial intensa, conseguiram se reorganizar e alcançar um equilíbrio com seus parceiros. Desse modo, embora esses 
relatos não permitam uma generalização completa sobre a assimetria de gênero, eles destacam como os casais 
conseguiram se adaptar e como o home office impactou a interseção entre a esfera doméstica e laboral.

Considerações Finais

A pandemia de coronavírus foi um evento histórico de grande tragédia para a humanidade. Por outro lado, 
essa situação-problema proporcionou aos pesquisadores uma oportunidade singular de análise sobre determinados 
aspectos da vida social que, em circunstâncias normais, não teriam sido observados com a mesma profundidade. 
Neste contexto de crise, a sobreposição das esferas da casa e do trabalho emergiu com grande intensidade para 
as famílias dual-career, as quais já possuem um histórico, situado na literatura, da busca pelo equilíbrio na relação 
trabalho-família. Diante disso, foi objetivo desta pesquisa trazer um olhar para o cenário brasileiro, explorando as 
vivências das mulheres dual-career em regime home office, durante a pandemia do coronavírus. Embora se reconheça 
o marco final da pandemia, torna-se importante registrar as memórias deste período tão intenso, sobretudo para as 
mulheres que já vivenciavam tensões associadas à assimetria de gênero antes mesmo da crise.

A partir dos relatos compartilhados por sete mulheres entrevistadas durante a pandemia, duas categorias de 
análise emergiram, de modo a lançar luz sobre os reflexos na esfera familiar, bem como sobre os desdobramentos 
das experiências do trabalho em home office. Embora a literatura sinalize uma constante assimetria de gênero, esta 
pesquisa identificou um desequilíbrio no estágio inicial da pandemia, culminando, posteriormente, na adoção de 
estratégias para lidar com a sobrecarga de trabalho ocasionada por tal cenário. No âmbito do trabalho, não foram 
observados elementos marcantes relacionados ao gênero, mas destacou-se a necessidade de adaptação dessas 
mulheres ao regime de trabalho home office.
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Embora não se pretenda generalizar os achados deste estudo, em virtude da natureza qualitativa e o enfoque 
sobre os relatos das sete mulheres entrevistadas, os resultados sinalizam que, para as mulheres brasileiras na dual-
career, trabalhando em regime home office durante a pandemia, as negociações foram importantes para lidar com 
o trabalho doméstico e profissional. Tais negociações aparecem tanto nos relatos das mulheres, que enfrentaram 
sobrecarga de trabalho doméstico e profissional, no sentido de redistribuir as tarefas com os cônjuges, quanto 
para as mulheres que conseguiram estabelecer uma distribuição equitativa dessas tarefas. Em ambos os casos, 
a negociação foi um elemento importante nas famílias dual-career, tendo sido acentuado durante a pandemia do 
coronavírus, em virtude do enfrentamento compulsório de novas situações desafiadoras. Nesse contexto, o foco na 
negociação pode promover uma possível redução de conflito, aumento dos benefícios e melhora na percepção de 
equilíbrio para essas famílias.

 Quanto às experiências das mulheres no trabalho home office, destacou-se a falta de convívio social com os 
colegas de trabalho, a dificuldade de comunicação com os pares e superiores e a necessidade de reorganização dos 
seus horários e ambiente. Mesmo com o fim da pandemia, o trabalho home office permaneceu como principal regime de 
trabalho para muitas pessoas. Assim, nesse sentido, as implicações para as organizações são reveladas à medida que 
se torna necessário reconhecer que as mulheres na dual-career possuem determinadas necessidades, sendo necessário 
serem atendidas através de políticas específicas, como uma definição clara do horário de trabalho, a possibilidade 
do trabalho híbrido, bem como suporte financeiro para o cuidado dos filhos e adequação do ambiente de trabalho.

Em suma, as contribuições desse estudo podem ser divididas em dois pontos principais, o primeiro relacionado 
à questão da negociação que surgiu como algo essencial para as mulheres entrevistadas, podendo servir de base a 
outras famílias e outros estudos, principalmente por ser algo que pode contribuir a um melhor equilibro do relacionamento 
trabalho/família. Em segundo lugar, sobre o trabalho home office nesse período, com a verificação de pontos negativos 
e positivos já encontrados na literatura, mas que, apesar de algumas limitações (que podem ser contornadas pelas 
organizações), é visto como uma modalidade ainda desejada de trabalho, assim como o trabalho híbrido. 

Por fim, as limitações desta pesquisa são destacadas a partir da escolha dos sujeitos de pesquisa por 
conveniência, bem como a investigação de uma configuração familiar heterossexual que, apesar de não ter sido um 
critério para a escolha do sujeito de pesquisa, produziu um recorte específico de análise, assim como a ausência ou 
presença de filhos. A renda das entrevistadas também não foi delimitada como critério de pesquisa, mas foi possível 
notar que um nível mais elevado de renda se mostrou como uma característica singular entre essas mulheres, dado 
que elas puderam contratar ajuda externa ou até mudar de residência. 

Como sugestão de futuras pesquisas, recomenda-se explorar a temática das famílias em dual-career a partir 
dos seus desdobramentos no pós-pandemia, com o intuito de compreender como os casais alteraram as formas de 
conciliar as esferas do trabalho e da família, a partir das vivências deste período. Desse modo, trona-se importante 
verificar como as organizações lidaram com o home office após o fim da obrigatoriedade do distanciamento social. 
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